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— Que v que <li_ u eôr vermelha
Que u uiullier nos lábios teui ?

•
•• ~ Quer dizer que ella. na vida,
*Já bebe o sangue de algueui!

•i •: i
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Semanário illustrado.

ornictnas

Direetor : Conselheiro X. X:Propnetanos, rLde Campos A Cia.Kedacçao: Rua do RoSario, 108 — 2.0 andar
• a ^"""Mração 

' Rua da Quitanda, 59
1 

*-ür-_Mem. de Sa' 236240-Rio de Janeiro-BrasilAno —.- "" ' uc Jn- üJ0-^w —Kio de J,

inter.?or «»?OS 
aBentes ** venda avulsa, do

»».?& q .8* enContpam «•" atrazo de na-
tan™?rj°_íl,ci,am_s a ¦»-•¦»¦ d»s imp5".
em .ale ___E.8P°ndc,,te8 aos 8eus debi*°*-

D?LP8,al' com a m»ima brevidade.
remi««» ÍÇ° e™ dian*ei suspenderemos a
fecTuàrem „.re,'8,a 

a ,0o°9 auanto» "*• •*¦
ffmiT í_ 

°8 resPec*i»os pagamentos até o
liíL h 

Fewepe"'°» publicando, a seguir, alista dos agentes relapsos. *e9«iri a

Assignaíura e venda avulsa
Estados /-> .. ,Capital:

Numero avulso $300
Atrasado $600

_nno7-!>---  25*000Anno (sob registro)  50$000Numero avulso $600

Porfe simples.
Anno-  50$0005<anes,re  30$000

Idem, sob registro mais.Para o Exterior
Registrado;

Anno

SffS&i^ 
-ÍAnnundosP PreÇo poV U''

Em papel assetinado

$600

60$000
35$000

l/J

Em papel couchê
,1_ pagina  250$000

 130$000
P1 

*; 
 70$000capa anterior - (cores).. 450$000Contra opa. Ia. e 2.e a 350$000

Toda correspondência deve
II

ser

1 pagina  200$000
,'.2 

*  HOJOOO
d'4.,. 

*. •;  eo$ooo
Publicações especiaes no texto, 5$000a linha, por vez, escala corpo 7
dirigida a J0S0 de Abreu

Alecrim da beira d'água
Mangerona, poço fundo:
A moça que quer casar
Não namora-todo o mundo.

mBmmmmmaammBBm
Um marselhez diz a um amigo :

rr^A i~ aCabo de inventar uma machina oue ê um«
íacos, ed ani a pouco sae um lingüiça.
Não foi ? 

°mtua mãe succedeu exactamente o contrario...

7 de .Março de. 1925

Cabellos
Uma descobria cujo segredo cusfou 200 contos de réi»

A Lição Brilhante é o melhor especifico
para as _ffe:ções capillares. Não pinta porque

:nao.j tintun. Não queima porque não contémsaes nocivos. ]_' uma formula scientifica do grandebotânico dr. Ground, cujo segredo foFcomprado
por 200 cpnlos de réis.

Analysads. e autorisada pelos principaes Ins-ututos Sanitários do extrangeiro e Departamen-
tos de Hy^iene do Rio de Janeiro e S. Pauío

Com 6 uso regular da Loção Brilhante:'.» - Desappirecem completamente as caspas eas affecçôes parasitárias.
2.0 — Cessa a| queda do cabello.

Os cabeljos brancos descorados ou grisalhosvoltam á kua côr primitiva sem ser tingi-
dos ou | queimados.

Dete^n o nascimento de novos cabellos
brancos..!

Nos casbs de calvicie faz brotar novos
cabellos.

6.0 _ os cabel os ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A Loção! Brilhante é usada pela alta socie"

dade de S. Paulo e Rio.
A' venda) em todas as pharmacias, drogariase casas de perfuWiarias de r.a ordem.

3-°

4.0

5-°

~~~ —~~~*~~ ..,..'

TflfPHOHf DO ESPECIALISTA
-Sim, é horrível... porque abusam da saúde

por todas as fôrmas...
- Quasi fodas as senhoras, moças ou meninas,

soffrem das 
| urinas e mais vulgarmente desse cor-

riménto que j se chama leucorrhéa.
Todas... excepto as que. usam BLENOL, porquenão exige cuidados especiaes e faz voltar, as boas

cores e a boa disposição! . /'
Uc. pelo D. N. S. P. em 20-5-1900, sob'o n. 44

BHil______________________^

I

HEUMAT1SM
«puma £T!^^^^^^ri^» * Pene,

recues. fi_ S^^J^ SSS%SS^ ST 
"

TAYUYA'
I>e S. Jofto da Barra

t
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09 ÊASOS oe FDAqUfZà
É EM QUALQUER IDADE

ACONSELHADO PEcL05M£Dieo9 eOMO O MAi?
EFFICAZ REVIGO&ADOR?

OASaúdeu
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FLA.HEXGO

Ias madrugadas primarem...
BaDhandc-SB com bellas gentis,
ippetitoias e «boas isrjs»
io doce queimar do arreto!
Só mesmo muito... temo!!

CONCESSIONÁRIOS

HARGREAVES & Co.
Rua da Quifanda, 17

A' VENDA EM TODA PARTE

DKPOSITO :

Nas Drogarias
KM 8. PAULO :

Messias, Ândreucci & C.
Rua Quintino Bocayuva, 18

Pelenle 1261
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A SAÚDE DO HOMEM
A MARAVILHA DA VELHICE

A AURORA DA VIDA NO OCCASO DA EXISTÊNCIA -:- m

ção d* sSuAh"DE 
D° H°MEM ' "* medi«"™<° &* Porque representa a poderTa associa"Çao de subs«netas vege.aes de grande valor no desenvolvimento das forças orgânicas

a sua funSo0S,neT0S' 
S°b * "^ dynamÍCa deSSe ™d-"H estupendo, entrtm em' toda

relca T 
P ""tfa' ' ° h°mem' ™$m° U° C™° ****> de »» ^idal sente-seremoçar. E uma verdadeira aurora que surge no oceaso da vida!

Homem fazZi^TT ^^ ^ ex traordina™ P»d« "nifican.e da A Saúde doem icfpS^" ris: sssobre tod° •» ~ —- «&
o syStLSaAUnDeLfo0 

" 
t^T 

"V^ ^ ^'^ *» «*« " —
para transforraar o\dho em moT é uT" TT" 

"* —^ * SUa ™™^°™ ^â0
ser tomada per.everantemên^l^ £ o, 

"T^TJ 
W^Ê^ ^*J**guro e prolongadamente q ® ° effeit0 se manifestará se-

esperie^0^^ 
^ "" 

V"""* 
«» d*4°* *» da juventude. Cada

I ¦ ' ¦'¦ , ^Z^™ 
PEIiA SAO>E WiU« FEDERAL SOB O * *«,»

^mimmimmmmêím: s*u
Inertes

Vês um defunto e um preguiçoso ?
Quem affirmar não erra

Que ambos da inércia têm o'goso;
Mas eu ajunto
Que o defunto

Não atravanca tanto a terra ...

E -FORÇA . VIGOR
adquire-se com ouso do

SORÉT

LOMAISCOrlPlETD -¦
l fORTIFICAflTE 

,-,;ír-i —JÉJ
kWmi» "lo- &• S^audí-Publica-1-am iJM de 1918,

I

NOS CASOS DE ENFRAQUEC.MENTO DOS NERVOS,
FALTA DE MEMÓRIA, INSOMNIAS E FALTA DeJAPPETITE '

EblXIR DE SORÉT vexde-se em todas as
PHABMACIAS E DROGARIAS, APPBOViMO PELA DIRCTORU

DE SADDE PUBLICA e-n 26jG| 1919 sol, jf. 97

Sob o l 187
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Elegância, factor tio
belleza e harmonia, é a prin-

cipal característica do

LEÃO DOS MABES
Sala de jantar l:1oo$ooo
Dormilorio l:2oo$ooo

'vr-

RUA DO PASSEIO, 110
(Largo da Lapa)

MOURÃO & AMÉRICO
Tclephone Norle 822

V>*AAAAAAAAV<f *AAAAAAWWWWWM«VI*AWWWWVW*V*WWWWWWVWVWVVW

BbENORRHAGIA, CYSTITE,
CATHARRODA BEXIGA

Tralamenfo rápido e completo com *

Injecçõo AntiBlenorrhagica, Capsu-
Ias citrinas e

Licor de Alcatrão Composto de

MEDEIKOS Q-OHUCES
Deposifo: ALFÂNDEGA. 213 c ÀV, PASSOS, 86

Pharmacia N. S. Auxiliadora
l^peloD, N. S. P. sob os ns. 373. 694 e 49*~~~*~~* "•" i -nv-iv  L...I..U......

Oh menina, não te cases,
Aproveita a bôa vida,
Que eu já vi uma casada
Chorando de arrependida.

Lord Anglesey havia requerido divorcio
sob um pretexto que nada tinlia de galante
para a sua mulher. Presente á audiência, a
sogra do tidalgo interveio:

— Senhor juiz, a desculpa do meu genr
não attinge minha filha.

E desbocada:
— Eu sempre ouvi dizer que as pessoas

que se queixam que uma casa é grande é
porque não têm com que a mobiliar!

o

¦ K m

OLHOS liifiammações e purgações
USE O

COLLYRIO MOURA BRAZIL
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IOTER1A - _. I
1DO —ESTADO _ S. PAULO

MODELADA PELA LOTERIA DO RIO GRANDE DO SULconcessionários: MOSTARDEIRO DEMARCHI & C.
DISTRIBUE 76 0/° EM PRÊMIOS • $j

PÍIMEIM EXTRACÇÃO EM 20 DE MARÇO §o
o
19

JOGAM SOMENTE IO MIL BI- _]
LHETES COM 1292 PRÊMIOS [J J292

Bilhete inteiro, 150$000 — Vigésimo, 7$500.

580:0001008
PLANO

i Prêmio de . . . . .
i 

i 

í 

3 Prêmios de 5 :ooo$ooo
8 

15 » 
104 » » 

1048 » »
10 3 U. A. do 10 Prêmio a

Jtoo_2 U. A. do 10 Prêmio a 300S000
Prêmios rs

I
<7A

-

_\i

1

. 2 :ooo$ooo

. 1 :ooo$ooo
500S000

50o:ooo$ooo
50:ooo$ooo
20:ooo$ooo
io:ooo$ooo
15:ooo$ooo
i6:ooo$ooo
15 :ooo$ooo
52:ooo$ooo

250S000 262 :ooo$ooo
500S000 5:ooo$ooo

3o:ooo$ooo
975:oooSooo

Vende-se em todas as boas casas lotericas-
mmm®®^^

¦»»»»n«i*i«»nc«^ai t
Cabellos á Ingleza e Ia Garçonne

Botelho, especialista a domicilio. T.S. 1504

_ ® 0 e @ ® @ ® @

ma:Mf*****K«>c«as«cmii ";w:»:«»»:«»»»:««:«:«:»:»»m

Certo marido queixava-se a Santeuil
das infidelidades da mulher.

— E um mal de imaginação, meu fi-
lho, - responde o escriptor. — Ninguém
morre d'isso, e a muitos, até, ajuda a vi-
ver...

Ml

Se eu soubesse com certeza
Que tu me querias bem, ....... „
Eu te faria um carinho
Que nunca te fêz ninguém III

ruii rr-ELini
DENTIFRICIOS
MANTÉM A

HYGIENE
DA BOCCA

CLARÊAM E
CONSERTAM
OS DENTES

PERFUMAM
O HÁLITO

Em todas as
Pharmacias,

Drogarias.
Perfumaria»,

ou no
deposito

P 6IFF0NI
Io de Março 17

MI4 WT+SSmm mf»¦¦_¦*¦ __i

@<0®®@®@@
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-ir íi li in a iti ire.<ê : m m o n ¦ c >
A Paramount mandava-nos. antigamente, uns

films de William Hart. que, apezar da mesmice
do argumento, sempre de aventuras de cow
boy. raptos e correrias entremeiadas de soccos
e tiros, conseguia agradar.

Para isso contribuía a excellencia da photo-
graphia, a superioridade da direcção e o magni-
fico desempenho dado pelos artistas a papeis
muita vez insignificantes. Aliás, são estas as
qualidades peculiares aos films normaes das boas
fabricas: phologra- __
phia nitida. direcção
competente, e bons
artistas. Que os argu-
mentos. «exceptis ex-
cepiendis». não são
superiores aos de
quaesquer outras em-
prezas.

Os films de Hart
agradavam, não obs-
tatite, e attrahiam
sempre aos cinemas
espectadores amigos
dos films movimenta- ——¦—¦—¦—

dos. Aquellas scenas de lutas ferozes de um
contra dez, no interior de uma bodega sinistra,
no meio da fúmaràda dos revólveres, tinham
sempre apreciadores. Por cima de tudo. porem,
permanecia a attracção máxima, a mascara ad-
miravel do grande artista, espelhando maravi-
lhosamente os sentimentos e as emoções em tu-
multo do heroe da historia.

Mesmo para aquelles inimigos dos films de
Tom Mix. de Buck Jones c mais centauros do
lar-West. as producções de Hart constituíam
uma excepcâo.

Umdia, porem, o artista resolveu descansar
das fadigas do cinema, e
retirou-se á vida privada.
Casou-se. gozou a lua de
mel. passou rapidamente á
de fél. divorciou-se, e nada
tendo a fazer, aborrecido
da vida. tornou ao cinema.

Um anno levara, toda-
via, afastado da tela. E.
nesses doze mezes. sem o

OS PREÇOS DA CONHECIDA

CASA TEDESCO
são os mais baratos desta capital.

Venham verificar os nossos preços de sedas, lãs,linhos, tricolines. organdys, voilagens e um grandee variado sortimento de meias dos melhores íabri-
cantes

SJLIDOS I>E B3LX3a.2^ÇO
Colletes diversos de 70$ e 80$, por 8$500, gollas, grau-do variedade por metade do seu custo, galões, borda-
dos, rendas,e muitos outros artigos para saldar.

RUA GONÇALVES DIAS, 9

saber porque o não sentira, havia perdido muito,
quasi tudo, da sua arte.

O William S. Hart. que hoje vemos nos
modernos films. não passa de uma sombra apa-
gada do que foi ha annos. Não possue a mesma
arte, não tem os mesmos recursos, não parece
o mesmo artista. E não é: é o mesmo homem,
mais velho, mais gasto apenas; mas não o
mesmo artista. Este morreu para sempre

E'. aliás, o fim de todos elles. Hart entrou
—¦——-»»«.....^^ para o cinema já ve-

ho, A cinematogra-
t)hia está ainda em
pleno desenvolvimen-
to, e elle envelheceu
já. Como elle, muitos
outros.

Todos, porem, in-
sistem e se obstinam
cm permanecer na te
Ia. dando ao mundo
que os admirou; o és-
pectaculo da sua iire-
media vel decadência,
da sua arte caduca,
grotescamente caduca

M.

oooooo
A artista principal da próxima producção d i

First National, intitulada «My Son», é Alia Na-
zimova.

A producção da Preferred «The Mansion of
Aching Hearts» marca a volta á tela da apre-
ciada actriz Katherine Mac Donald.

Cecil B. De Mille acaba
de entrar para a United Ar-
tists.

Hobart Bosvtortb \'an
Keith e Constance Bennett
trabalham no film ftMy
Son», da First National. / (/ ( mi:"'
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Ceai De Miílè comprou ha pouco tempo osstudios de Thomas Ince; dahi, talvez, a noticiada sua entrada para a United Artists. :

i % p

é de Williani De Mille e nelle figuram ainda
Neil 1 Hamilton, Robert Edson, Flora Finch,
ílenryl Stephelnson e outros.

Edwin Carcue é o director do
film «My Soh», da First National,
em que Alia Naziniova e Jack Pi-
ckford têm os papeis mais impor-
tantes.

«Sa|;kcloth fmd Scarlet» é o titu-
Io de um dos próximos films da Pa-
ramòunt.

Clara Bow é uma das principaes
figuras do elenco do film «The Man-
sion of Aching Hearts», da Pre-
ferred.

Kathleen Ki
a trabalhar no
mado um novo
ramount.

kham vae recomeçar
cinema, tendo fir-

contracto com a Pa-

«Forbidden Paradise» foi consi-derado, .pela critica, como o melhor film ame-
ncano de Pola Negri. Rod La R(
«leading-man», como todos sabem.

Antônio Mortjno está nos Estados
Unidos desde 1902.

<ocque é o

wÈ
«The Marriage Cheat» é o novo nome do

film «Against the Rules» de Thomas lince, com
Leatrice Joy no principal pa-

A Universal fez uma pro-
posta a Max Linder para tra-
balhar na America do Norte,
proposta que foi recusada.

Thomas Ince vae iniciar nos
mysterios da arte cinematogra-
phica a «Carmen de Las Ca-
sas», que ganhou o primeiro
prêmio em um concurso de
belleza realizado em Caracas.

NOGUEIRA
00 PHARMACEUTICO-CMIMICO

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depurativo do sangue

Para syphllls c suas terríveis fníerraldades

USAEl USAEI USAE!
LICENÇA N. êê de 23 de Setembro de 1.12

pel feminino.

A First National escolheu
Mae Mac Dermott para figu-
rar em «The chea Hawk».

Em «Miami», da Alan Cros-
land Production, a ser distri-
buido pela Hodkinson,^ appa-
rece Betty Compson ab lado
de J. Barney Sherry Allen
Simpson, Hedda Hopper, Lu-
cy Fox e Lawford Davidson.

«Kanmer Musik» é o título de um film alie-
mão de Henny Porten e Livio Pavanelli.

A Stoll Film, empreza cinematographica in-
Rleza, está preparando um film em que Ifigura
Sessue Hayakawa.

Lilhan Rich passará a usar, agora, em todos
os films, uma cabelleira loura.

Tom Mviix e Anme Cormvall são os princi-
pães interpretes do film da Fox «The
Rainbom Trail». Ü argumento é de
Zane Grez e será filmado sob a
direcção de Lynn, Reynolds.

Betty Blythe. que ha três annos não ia áCalifórnia voltará agora á fixar residência naHJmlandia. Betty passou esses três annos naEuropa e em New York.
___ DR. PAPAFITA

P
m

Claire Adams é a companheira
de Richard Dix no film «Men and
Womem», da Paramount. A direcçao W

Cllilca Mediei Clr.rjlu de beiças dis|7
Cilons, fiec.ua e Aius " ^

Tratamento especial indolor das
HEMORRHOIDAS

SEM OPERAÇÃO
Dl RAUL PITANGA SANTOS

Da Faculdade de Mcdldna
Rua do Passeio, 86-§ob

Cons. de 1 As á horas V
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ADEUS RUGAS!
3.000 dollares de prêmios se ellas não desappareccrem

A mulher em Ioda a edade pode se rejuvenescer e se embellezar. —
E' fácil òbter-se a prova em vosso próprio rosfo e em pouco lempo.

EXPERIMENTAR HOJE MESMO O «RUGOL»
Creme scientifico, preparado segundo o celebre proces-

so da famosa doutora de belleza, mlle. Dort Leguy, que ai-
cançou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de
Productos de Toilette.

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira trans-
formação, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL — Differe completamente dos outros cremes,
sobretudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos
poros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram
na sua composição.

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de
gallinha e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, era-
vos, manchas, etc.

RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas
nocivas. E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança re-
cem-nascida poderá usal-o.

RUGOL — Dá uma vida nova a epiderme flacida, po-
rosa e fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da ju-
ventude.

GARANTIA ! — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem
provar que ella não tirou completamente as suas próprias ru-
gas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares, a quem provar que ella
não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas expo-
sições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que
os seus attestados de curas não são espontâneos e authenticos.

AYTSO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros
imitadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, exi-
gindo sempre:

RUGOL
Mme. Harry Vigier. escreve :"Meu marido, que çm sua qualidade de medico, é muito descrenle por Ioda a

sorle de remédios, ficou ajjradavelmenle surprchendido com os resultados que oblive com
o uso do RUGOL e por isso lambem assiijna o alleslado que junlo lhe envio.

Mme. Souza Valence. escreve :"Eu vivia desesperada com as maldilas rugas que me afeiavam o roslo e depois
de usar muilos cremes annunciados. comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo
a desapparição não só das rugas, como das manchas, modificando a minha physionomia
a ponlo de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me conheciam".

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias. Se v. s. não encon-
Irar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que im-
medialamenle lhe remelleremos um pote.

Únicos cessionários para o America do Sul: —ALVIAt. £ FREITAS, rua do
Carmo, 11 - sob, — Caixa, 1379.— S. Paulo.

COUPON

SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 - S. Paulo:

Junlo remello-lhes um vale poslal da^ quantia de 155000. afim de que me
seja enviado pelo correio um póle de RUGOL :

NOME ..

RUA

CIDADE .

ESTADO

JÍÍWL
ABREU SOBRINHO

ÍNTERM.TTEriTES
PALUSTRE&-ÔEZÕE5

riEVRALGIAS
«MALEITAS

ÍÍHÍIp^

Na palma de tua mão
Dei ura beijo certo dia
E vim com a bocea cheirando
A "fulôr" de melancia.
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0 SEU CASO N10
É DESESPERADO

A Preparação do Dr. Crossman é tuu
valioso medicamento para a Gouorrheia
aguda ou enroniça e toda a espécie de
enfermidades originadas por mfecções
genito-urinarias. tanto n'um como n'outro
sexo. E' efficacissima para casos descui-
dados, porque actua directamente sobre
as mueosas do systema genito-urinario',curando-as e estímulando-as até um pon-to normal. Toma desnecessárias injee»
ções ou irrigações e não produz incomma-
do algum gástrico ou renal; pelo contra-
rio, a sua acção benéfica sobre a mueosa
do estômago oceasiona um vantajoso ef-
feito laxante.
_Pode haver a certeza de que a Prepara-

ção do Dr. Crossman cumpre tudo o queoutros tratamentos promettem. Um frasco
de ensaio provará o seu mérito; dois fras-
eos bastam para os casos usuaes.

A venda em todas ae principaes Pharmacias eDrogarias.

Patente 142, de 3 de Julho de 1917
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LOTERIA FEDERAL «JN1CA oüicial.
UNICA fiscallsada pelo âoperno Federal.
UNICA por cujos prêmios responde o TÇcsouro»
UNICa extraída i Dista do publico nesta eapllal.
CAPITAL: 3.000 conlos com o deposito de 5O0 contos no TÇesouro.
PRÉDIO próprio, á Rua 1.° de março, 110, com frente para á Rua tflsconde de Ilibo-

raÇn, €7. Extracções diárias ás 21/2, e as 3 Coras aos sabeados.
Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.
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"' yQ il pouco iiim chegando os fieis para a missa dominguèira na pgreja
tia Conceição, que dominava toda a villa do alto daquelle outeiro redondo
como ura seio de virgem. L:ns iam sosinhos; outros, em bando; e outros.
ainda, aos casaes, marido e mulher, bravo no braço, mão na mão. como dois
bois, ou antes, como boi e Vacca, sob a sagrada canga do matrimônio. E era
nesse numero que estavam oJuvencio e a Ze.ei.na. —elle magroj pequ.no,
a cara de fuinha, e o nariz de pimentão maduro; * .Ia. gorda, vasta, collos-
sal, tomando com as sutis ancas poderosas qüasi toda a largura da ladeira.
Discordantes assim, eram o casal mais pittorescò da villa; e mais pittorescò
parecia ainda quando oJuvencio, terminados os seus alíazeres de agente do
Correio local, se encaminhava para o mercado, onde a mulher o ia buscar
aos trambolhòes. seguro pelos cós da calça ou pela gola do paletot. E alli
estavam, naqnelle dia, os dois. na casa de Deus, quando padre Porphvrio
subiu ao púlpito, para o sermão dominical. —«Meus caros irmãos. —começou:

um dos maiores milagres antigos, foi o do propheta .lonas, d .nas, meus
irmãos, passou três dias e três noites dentro de uma baleia!» A essas pa-
•lavras iniciaes o Juvencio levantou o Ibcinho para o púlpito. — «Seu viga
rio. — chamou, — só por isso elle foi santo?» E sem esperar a resposta :

«Nesse caso, que é que sw pode dizer de quem passa dezenove annos
dentro da baleia?. E piscou o Olho, cyníco, para o lado da Zeferina.

CONSELHEIRO X. X.
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O REI DA CONFERÊNCIA por GEORGES DOLLEY
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Philippe De Hutin. còmmendador da Legião de
Honra, membro do Instituto, professor do Col-
legio de França, estava no seu gabinete de tia-
balho preparando a conferência que devia prohun-
ciar, como o fazia todas as semanas, na Escola
das Associações Superiores, quando o creado entrou.

Está ahi um cavalheiro que quer fallar ao
senhor para um negocio urgente.

Manda-o entrar.
Um «gentleman» escanhoado penetra na sala.

Le Hutin designa-lhe uma cadeira.
A quem tenho a honra de fallar ?
Eu sou W lliams, o sr. Williams. . .

Le Hutin fez um gesto de ignorância.
Eu sou o secretario do sr. Chewing Gum,

o rei do papel hygienico.
Ah. perfeitamente, — fez Le Hutin; — o

milliardario americano, o sr. Chewing Gum. Que
passo fazer, para servil-o?

O senhor é que é o sr. Lc Hutin. que
fez sabbado ultimo uma conferência sobr.- os
dgrains de beauté» nos elephantes?

Perfeitamente.
Na Escola das Associações Superiores ?
Exactamente; eu sou ó sr. Le Hutn, o

illustre conferencista.
Quanto quer o senhor para repet'r a merma

conferência amanhã, na residência do sr. Chewing
Gum?

Ha recepção?
Quanto quer o senhor? O preço que o s>

nhor fizer, será o nosso.
Dez m'l francos.
AH right. Eu o virei buscar em auto ás

dez horas menos um quarto. 0 pagamento ser-lhe-
ha feta logo lapas a conferência.

Ah!
O secretario partiu.
No dia seguinte, fardado de membro do Instituto,

com todas as suas condecorações no peito, o
conferencista esperava.

Vou fazer uma conferência, — dizia elle,
de si, comsigo, a andar de um ladoi para outro,
examinando as horas, — vou fazer uma conferência
deante de um publico numeroso e escolhido. Que
assembíéa deve ter esse milliardariol Meus col-
legas morrerão de ciúme, e eu guardo, para a
circumstancia, uma nota inédita: um «grain de
beauté» de Oeopatra, collocado cm uma face .. .
em uma face tal, que a do planeta poderia ser
mudada!

Ouve-se a campainha. Era o secretario. O aca-
demico seguiu-o, tomando, os dois, á porta, um
auto sumptuoso.

- - Vou penetrar — pensava o conferencista,
— em um palácio illuminado «a giorno»!

lèkú

II

Chegaram deante de um edifício ás escuras.
0 auto pára.

E' aqui o palácio de Chewing Gum?
Sm, senhor.
Coma é sombrio! — murmura o acadêmico.

— E' quasi inexplicável. Esses americanos têm cada
ideal... Uma festa no escuro 1

Os dois homens desceram, atravessaram innumeros
aposentos onde coxlava uma infinidade de creados,
c chegaram deante de uma porta.

E' aqui, — disse-lhe o secretario.
Vou, com certeza; encontrar-me na presença

de centenas de pessoas, — pensa L:; Hut'n.
O secretario bato.

Entrei
Os dois homens entraram cm um quarto de

dormir, onde, sobre o leito, estava estendido Che-
w ng Gun, sosinho. Lc Hutin saúda .. .

E' este mesmo, indaga o milliardario, — que
fez a cenferenca de. sabhado?

- Sm, senhor.
AH rght; que elle. comece; eu já estava

impaciente.
E' uni homem de gosto, — pensa o acade-

mico. — Uma fantasia de milliardario: quer ouvir
nanha Conferência como Luiz II da Baviera que-
r'a ouvir Wagner: para si, sosinho.

Lc Hutin installa-se.
- Pode começar.

O academeo falia. Durante cinco minutos sua
voz lenta e menotona celebra o (grain de beauté»
de Cleopatra. De repinte, ouviu um ronco sonoro.
Chewing Gum dorma.

—i Basta, e s:ga-me... -- ordenou o secretario,
entrando no quarto.

Ma.;.. .
Siga-mel

O academeo sahiu.
Aqui 'estão os seus dez mil francos; pode

ir, e, amanhã, á mesma hora, nas mesmas con-
dições.

Mas ...
Durante toda a semana, á mesma hora, e

pelo mesmo preço. Chewing Gum fica em Paris
ainda oito dias.

Eu não comprehendo ...
Eu lhe explico. O milliardario dorme muito

difficilmente. Nada o podia fazer dormir: nem os
banhos mornos, nem o veronal, nem qualquer
narcótico, nenhuma receita de medico. Tendo ido
assistir, por acaso, uma das sua<s conferências, cinco
m'mitos depois elle dormia. Satisfeitíssimo com esse
resultado, "quiz que o senhor lhe viesse fazer dor-
mir a domicilio... Até amanhã.

GEORGES DOLLEYT
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Ao alto, o povo, no cães Pharoux, observando a nuvem que ennegrecia o céo da Guauabara: ao centro os
primeiros curiosos assustados que chegaram junto ao mar: em baixo, instantâneo tomado da Ponta da Areia pelo
nosso photographo, umaihora após a formidável explosão que cobriu de fumo e de luto o Rio e Nictheroy.

.
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OR. MELLO MATTOS
(Juiz de Menores, e que é um dos nossos Juizes maiores)
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FIGURAS NACIONAES MELLO MATTOS
Ha muitos annos, desde talvez a proclamação da Re-

publica, não havia o Tribunal do Jury, no Districto Fe-
deral, tido uma concorrência tão numerosa e, ao mesmo
tempo, tão escolhida. Pode-se dizer, mesmo, que nunca se
havia julgado no Rio um crime que despertasse tamanho
interesse, e que, envolvendo um caso tão delicado, agitasse
a sociedade, a imprensa, o foro, a opinião publica, as
massas populares. E' que, para isso, contribuíam a situa-
ção social do aceusado e da= victimai, c o ponto de vi-
ta novo, sob o qual, num formidável espcctaculo de
eloqüência e de cultura jurídica, ia ser coüocado, perante a

justiça brasileira, um grave caso do amor.
Tratava-se do duplo crime praticado pelo estudante Luiz

Cândido Faria de Lacerda, filho de um eminente sábio bra-
sileiro e moço dos mais apreciáveis, contra o dr. João
,Ferreira de Moraes, a quem assassinou, e a formosíssima
viuva Clymene Bezanilla, a quem feriu várias vezes, num
gesto de allucinado. Namorado, noivo e amante de Clymene, •
Faria de Lacerda fora inesperadamente abandonado por esta,
quÇ;...?9go. se enamorara de. João de Moraes. E foi na rc-
volta - desse abandono, desse olvido, desse desprezo, que o
estudante, não podendo viver sem a mulher a que se devotara
durante três annos, se atirou contra o rival, matando-o cm
umainiá.da Tijuca, contra a ingrata, que perseguiu a tiros
como quem caça." um animal" 

"que 
se odeia.

Caso de amor desordenado, envolvendo um nome nota-
vcl na scie:icia e na sociedade brasileira, o gesto do cs-
tudante Lacerda foi o "primeiro 

crime passional assim cias-
sificado na bibliographia forense. Arrastado pslas discussões
travadas na imprensa, cada homem se collocou na situa-
ção do moço trahido, formando uma eipicie de defesa de
sesxio; e o mesmo fizeram as mulheres, vendo na formosa
viuva da Tijuca uma especie de representante da classe,
ile expoente da galanteria feminina, tão mal julgada, se-
gundo cilas, pela sanguinária severidade dos homens.

• A parte da aceusação nesse crime era, como fácil
mente se imagina, delicada e perigosa, para um advogado
que presasse a popularidade; e mais perigosa se tornava
quando ia enfrentar na tribuna forejise a Evaristo de Mo-
raes, heróe de varias batalhas forous-s. e que acabava de
sahir coberto de louros e da poeira dos combates de uma
lueta formidável p;-la absolvição do próprio pae. F. foi essa
parte, preventivamente antipathica e hostiüsada, que coube,
nesse- julgamento, ao jurista Mello Mattos.

Mello Mattos gosava, já, no foro, de uma nomeada
invejável, como criminalista estudioso. Político, possuia elemen-
tos eleitoraes no Districto Federal, c, nas rodas do Foro,
a fama de grande entendedor em matéria de Direito Penal.
E foi enfrentando essas responsabilidades e esses .riscos, que.
advogado da aceusação particular, subiu á tribuna do Tri-
bunal do Jury, naquella tarde de 25 de fevereiro de 1907.

O seu apparecimento, com um maço de tiras na mão,
impressionou mal a assembléa, visivelmente prevenida c que
esperava, ansiosa, uma aceusação improvisada. Mello Mat-
tos conhece, porém, a responsabilidade que lhe cabe na-
quelle processo, e loon^çai a ler o seu libello. E á medida
que avança, nota-se a impressão da sua palavra no rosto
expressivo da multidão. Em certo momento, exclama:

O verdadeiro amor, srs. jurados, não é o que commetti
crimes contra a pessoa iamada; é ao contrario o que se
sacrifica por ella... O amor não faz assassinos; revela-os.
Sá o perverso recorre ao crime para liquidar contas de amorl

A grande arma de Mello Mattos não era, comtudo, a
eloqüência: era o aparte. Político, deputado federal, habi-
tuara-se na Câmara ao duello de canivete, retalhando o dis-
curso dos adversários. E era essa anua que guardava para
a oceasião, quando, concedida a palavra ao primeiro de-
fcnsor, o dr. Silva Nunes, este, aparteado, protestou, logo:

Peço-lhe que não me interrompa I
—i Far-lhe-ei a vontade, — prometteu Mello Mattos,

sentindo que lhe ,fugia o terreno.
Adeante, porém, aventurou:

Não pode, haver um

F.x.1 quem estáV

Si V. Ex,1 me permittisse um aparte . , .
Não permitto, não senhor... — declarou Silva Nu-

nes, recusando a arma a quem a sabia manejar.
E SóVahi tité o fim, foi uma série de ataques e defezas,

Um, a querer [retomai o canivete; outro, a recusai -o:
• O SR. MELLO MATTOS - Até os casamentos se .djs-
solvcm, quanto mais os namoros!

O SR. .SILVA NUNES - Já disse a V. Es.» que
não respondo a apartes.

E adeante:
O SR. MELLO MATTOS - Como 01 criminosos

passionaes: ; repetçm-se classicamcntc .,.

O SR. SILVA NUNES - Oh, sr.l Eu nlo dei
apartes a V. Ex.a!

t Minutos depois:

O SR... .MELLO MATTOS .
rompimento melhor motivado."

O SR. - SILVA 
"NUNES 

—
rom a palavra?

O adversário tcmivel não era, porém, Silva .'Nunes: erá
Evaristo, Restituido ao advogado da aceusação, por este, o
direito de apartear, começou o duello formidável, -Admirado,

querido, e, sobretudo, ^aureólado pela simpathia dá—causai
Evaristo foi, em certo momento, interrompido por uma salva
de palmas da assistência. Mello Mattos levanta-se:

Protesto contra os applausos-l 0 ódio não está na ae-
cusação: está no assassino! (Tumulto).

Ao fim de tudo, Evaristo venceu. Mas, não deixou de,
vencedor, deixar, no seu discurso, eíta frass, c que se acha
o elogio de Mello Mattos:

-- A aceusação particular acabou de praticar um «tour
de force», por onde mais uma vez %z demonstra que ao
talento nada é impossível.

Na Câmara Federal, encontrou, porém, o aceusador do
estudante Lacerda campo mais vasto para a sua actividadí
e o seu 

"'talento. 
A"s questcTes mais graves, no terreno do

Direito, tiveram a sia collaboração efficiente. Os problemas
sociaes, o Código Civil, os assumptos penaes, foram por
elle debatidos e estudados, devendo-se-lhe mais de uma mé-
dida benemérita incorporada, hoje, á nossa legislação.

' Na renovação do terço do Senado, em ioto ou 1911. con-
correu á cadeira. Victima de uma fclonia política, tomou
nojo dos homens e pensou, mesmo, na morte, para lavar-se
da lama que lhe podiam ter deixado na mão limpa os poli-
ticos' profissionaes. O seu nome veio, porém, de novo, á
tona, e Mello Mattos foi nomeado director do Pedro II, onde

prestou serviços revelantissimos á instrucção e tomou maior
interesse pelo estudo da mentalidade infantil.

EspeciaUsadò, já, na provincia do Direito que diz respeito
á criminalidade dos menores, foi Mello Mattos á Europa, em
visita aos mestres. De passagem por Lisboa, foi visitar o]
Tribunal da cidade. Ia julgar-se um rapazola, de menor
idade. O advogado brasileiro pediu o processo, 

' para com-i

pulsar. E horas depois faz;a desembarcar as -malas, resol-'
vido a 'temar, no dia seguinte, a defeza do pequeno crimi-
noso, que 'conseguiu libertar das mãos da justiça — se-

guindo horas depois para Madrid e Paris, continuando
assim a viagem subitamente interrompida.

Hoje, é o tír. Mello Mattos juiz de menores, no Di>-
tricto Federal. E toda a gente sabü o que t<ím elle feito

para preservar a geração nova atirada á vertigem do crime,
dando-lhe uma legislação especial, e prisões que são menos
um presidio do que, propriamente, uma escola para reno-
vação do caracter.

«Siníte parvulos venire ad me... » — diz elle, como

o Christo, os braços abertos.
Os meninos chegam-se, confiantes. E elle os trancafia,

logo, por segurança, nos baixos do antigo Hotel Sete

Setembro... - PLUTAR.CHO



A maça
7 de Março de 1925

o juramento por JOÃO FORTUNATO
Era habito daquelles noivos metterem-se, logo depois do jantar, naquelle vãode janella, deante do jardim silenciosotncantados; enamorados, olhos nos olhosficavam, horas e horas, a trocar phrasesde carinho, de ternura, de sonho, queines enchiam, como um vinho generoso,a amphora de ouro do coração.Minha filha, — dizia D. Margari-aa, — não facilites com os homens.Quando quizeres conversar com o teu noi-vo, fica na sala, no sofá, á vista detodos.

E accentuava, prudente,:Os homens são pérfidos, Luizinha!Certa noite, acabado o jantar, a me-nina olvidou os conselhos maternos, -e
metteu-se, de novo, com o seu Augustono vão da janella. Duas horas depois'
quando D. Margarida chegou á sala, nãoa viu.

— Meu Deus, onde estará esta meni-nar" -• perguntou, de si, comsigo.

êmm

Procura daqui, examina dacolá, chegoua pobre senhora ao vão da janella Erecuou num susto.
Minha filha, que é isso? Que es-tas fazendo ahi?

Olhos baixos, pai lida, torcendo a pon-ta do vestido, a menina confessou:
Eu estava... jurando!Jurando? Jurando o que? — estra-nhou D. Margarida.
Jurando... por Deus... que euquero... muito... bem... ao Augusto- gaguejou a mocinha.

D. Margarida estremeceu. E foi tremu-a, vermelha, congestionada, olhos fuzi«lando de cólera, que fulminou a menina:Mas, eu já não te prohibi, desgra«cada? 6
E accentuou:

Eu já não te prohibi que jurasseso seu santo nome em «vão»?

JOA.O FORTU^ÀTO

POUCO TK1YOPO
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«is minutos aqui. I\>i só o

¦¦.¦¦¦¦¦¦.. :¦: ¦¦¦¦ :¦:¦ j :¦:
:iti- ¦""'Y-'-.':"¦ Y" 

'¦'¦';¦¦.¦''¦.¦'-Ml'-'- ';"¦' ¦'y.-HÍ



7 de Março de 1925 A MAÇA

O INNOFENSIVO por JOÃO JOB
Quando o Apollonio Júnior conheceu

aquella encantadora mulher do mundo,
nada sabia da sua origem*. Achava-a bo-
nita, ricamente vestida e, como a visse
sósinha, e fosse possuidor de excellente
fortuna, resolveu gastar com ella uma
parte disponível dos seus dinheiros.

Apresentado por um amigo, Apollonio
ficou encantado. E nessa noite mesmo,
ceiaram juntos, deixando-a o rapaz á por-
ta do seu automóvel, para que a le-
vasse até a casa. Ao fechar, porém, a
portinhola do carro, notou o joven ca-
pitalista que um indivíduo mysterioso se
detinha á distancia, embuçado. Corajoso,
approximou-se, afim de vel-o de perto.
Era um sujeito alto, espadaúdo, chapéu
de feltro puxado para os olhos, a coroar
uma physionomia áspera, denotando ener-
gia. Ao passar próximo do indivíduo sus-
peito, este virou-se discretamente. Apollo-
nio chegou, porém, a reconhecel-o, pas-
sando adeaníe, rumo de outro automóvel.

No dia seguinte, ao ir buscar a rapa-

LySLJ "^

X \

riga para um passeio, ooservou o eapi-
talista, de novo, que o indivíduo se acha-
va na esquina, de onde desappareceu á
approximação dos dois. E estava o ca-
sal de amorosos, á noite, no restaurante,
ceiando . as iguarias mais caras, regadas
pelos vinhos mais finos, quando Apollo-
nio, que estava de frente, viu surgir^ ú
porta o mesmo indivíduo de sempre. Aqml-
Io era, com certeza, algum rival, um
dos incontáveis apaixonados da rapariga,
despeitado pela preferencia, e que me-
ditava, talvez, uma vingança. Ao vel-o,
Apollonio franziu as sobrancelhas.

Quem é aquelle sujeito? — indagou.
A formosa mundana voltou-se, para

ver. Descobrindo, porém, o indivíduo,
que acabava de entrar, tranquillizou o
rapaz:

Ah! Não te importes, não.
E ao ouvido de Apollonio, para acal-

mal-o de uma vez:
E' meu marido ...
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A senhora leu aquella historia da rapariga de quem os malleilores abusaram dezoito vezes?
E sempre assim, doufor : as boas cousas sempre cabem a quem não merece!.,.

JUQUINHA pelo ALMIRANTE JUST1N0 RIBAS
Quando Mlle. Ninita foi pedida em

casamento pelo Dr. Gustavo Cardoso,
Dona Emiliana, mãe da noiva, senten-
ciou, experiente:

Quando te casares, o juquinha vae
para a casa da tua tia Idalina. Elle é
muito tolo, e é capaz de, no dia do
casamento, fazer uma das suas...

Mlle. era, porém, muito amiga do ma-
ninho, e, por isso, protestou, defendendo
o pequenn:Oh, mamãe, isso, não! Não faça isso.
O Juquinha deve ir ao meu casamento.
Eu quero: sim?

E virando-se para o pirralho, que, á
cabeceira da mesa, entupia a bocea, até
ás bochechas, de miolo de pão:Você ha de portar-se direitinho; não
é, maninho?

O pequeno balançou a cabeça, confir- .
mando, e, no dia da festa, lá se achava v
elle no salão, ao lado dos noivos, tra-
jando um fato azul escuro, á marinheira,
de calça curta e gola branca, em que se
destacavam, bordadas, duas âncoras de ca-

2§

darço. Satisfeitíssima, Ninita estava en-
cantadora, ao lado do rapagão elegante
que o destino lhe reservava para ma-
rido. E foi no meio desse contentamento,
dessa felicidade que se não repete na
vida, que o Juquinha se foi chegando,
aos poucos, para a irmã, até que, to-
mando-lhe as mãos enluvadas, lhe per-
guntou, interessado:

Ninita, por que é que a noiva se
casa assim toda de branco: vestido bran-
co, sapato branco, véo branco, grinaldabranca?

O Dr. Gustavo acariciou a cabeça do
menino, achando graça na pergunta; e
a moça explicou, sorrindo:

E' porque a côr branca quer dizer,
alegria, felicidade, contentamento. E" o
contrario da côr preta, que significa luto.
tristeza, pezar ... Comprehendes ?

O pirralho fixou, espantado, a irmã
e o- cunhado, olhando, ora um, ora outro,
e indagou, zangado:

For que e, então, que o Gustavo
está vestido de preto?

A.i,2v^ii8iA.»rxE jtusxi^ó riba»
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A que sagrado coração de Artista
Estará destilada esta conquista,
Este claro e romântico mister,

Que c ser, na terra, o impávido trovciro,
0 intèmcrato e guapo cavalleiro,.
Paladino do anur e da mulher!

Ahi viver pelo amor, sem que, contudo,
Dentro do p-tj, pira sánpré mudo,
lui pensamento incausto desabroche!
— E, partindo os grilhões dos interesses
Aos forçados do amor, ser como um desses
Cavalleiros sem medo e sem reproche!

Viver, no mundo estúpido e nefando,
De lança em riste, intremulo, clamando
Contra a impureza deste torvo mal,

Que é ver um homem estreitar nos braços,
Mau grado o horror que causam, seus abraços,
O thesouro de um corpo virginal!

Não ha, não pode haver, pira quem ame,
Villania, crueza mais infame,
Do que prender-se, para toda a vida,
Uma frágil mulher, contra a vontade,
Prostituida em plena virgindade,
—- Virgem depois de ser prostituida!

Maldito seja quem souber que existe
Uma mulher, sacrificada e triste,
Que, com pesar, acceita o seu amor,
E, regelada, morta de desgosto,
Fechando os olhos, pondo as mãos no rosto,
Em fim Uie cede sua carne em flor.

Mas (como a essência que uma flor encerra,
Paira acima do cárcere da terra),
Quem escraviza um corpo, não presume ¦

Que a alma não teme a força das raizes,
E se evola, dos seres infelizes,
Como o fluido invisível de um perfume.,.

0000
00;?

: O
«*¦

%

O

%V
fé

n

1
000ooso

Ah! souhemos o Amor! o Amor sublime!
E, esquecidos da mancha deste crime,
Recordemos o fogo das paixões. .
Quando, na febre de um amor ardente,
Se amam as almas, voluntariamente,
Amam-se os corpos, como os corações!

Bèm-dita a hora de amor, incomparavel,«
Em que a mulher, num ecçtase ineffavel,
Murmura e pede, apaixonada e nua-

vDá-me num bejo todos os tjus b -ijo.i. . >
E, entrecortando os últimos arqu.-ps:

;Ama-me assim ... beijá-me assm ... sou tua!

E' o memento «:m que a polia se huniedece:
Em que, orvallnda, é que a mulher parece
Uma grande corolla rosicler!
E não se sabe, vendo-a tão formosa,
Si, de factj, a niulhiíc é que c uma rosa,
Ou, na verdade, a rosa é que é mulher!

Bejol beijo supremo do desejo!
E's tu que fazes .— ó divino beijo,
Que as nossas almas, sôfregas c loucas,
(Como as nymphéas vêm, da profundeza
De um lago, amar-se. á flor da correnteza)
Venham unir-se, á flor das nossas bocas!

Este, sim! — é o «Amor que inove os astros!»
E, omnipotente, põe titans de rastros,
Tornando heroes humillimos p.ygmeus!
Este é o único jAmor que eu imagino
Capaz, de, ainda mais forte que o destino,
Dar ao homem a gloria de ser Deus!

E já que existe, na [ torpeza humana,
Uma alma impune, que este Amor profana;
Com o maior dos crimes aviltantes,
— Que é amar uma mulher, sem ser amado,
Bem-dita seja a bençam do Peccado,
Na redempção do beijo dos amantes!

MÁHTINS FOWTES
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Ao alto os intrépidos bombeiros cariocas, agindo contra as chammas. Ao centro destroços das casas operárias
da ilha da Conceição. Em baixo uma fabrica destruida na Ponta da Areia.
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-A- PEBNA, por

Um dos nossos médicos mais conceituados
e brilhanles. respeilabilissimo na sua classe, não
podendo dizer claramente, e sob a sua assigna-lura. o que pensa sobre cerlas modas e coslumes
do seu lempo, resolveu fixar em verso, em "ai-
gumas dúzias de sonetos, esses coslumes e modas.•Coisas de Agora», é o titulo do volume
em que enfeixará brevemenle, com o pseudonymode Alipio Borba, esses versos juvenalianos, dos Jr
quaes damos a primeira amoslra nestes decasyl- *'abos impenilenles, após os quaes outros virão,
egualmenle inleressanles, e, quiçá, mais impie-
dosos.

No meu tempo de moço era elegante
A perna da mulher tentar-se vêr;
E ficava-se louco de prazer,
Si alguns dedos se via mais distante.
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ALIPIO BORBA
Como todo gabola, petulante,
Cada qual tinha visto sem querer,
Pollegadas a mais, para se crer
Qiie, no grelar, feliz era bastante.

Hoje tudo mudou, ninguém repara
Na collecçâo de pernas que depara, .
Que a abelhudice já não mais animai.

Pois é facto commum, ninguém se esconde!
Toda a moça mostrar, subindo ao bonde,
Quatro palmos... da coxa para cima!
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Vo.ce n&o-levanta hoje, XilJiinho'?
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Nas duas primeiras phofographias. veem-se os estragos causados pela explosão na rua Barão de Ubá. na Pon'a da Areia
baie em baixo os de3 roços da Ilha do Caju, lado opposto ao*da explosão.
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Em cima : As lanchas da soccorro no logar do sinistro; no centro: a lancha «Cait», causadora do incêndioda ilha do Caju; em baixo os bombeiros cariocas iniciando o ataque ás chammas devoradoras.
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.MARGARIDA
VERGILIO —

- Saes ?
Vou á Bolsa.

(Apenas sae, Margarida veste-
chega á rasa dese. Vergilio

Christina).
CHRISTINA — Suppunha que não viés-

ses.
VERGILIO —
CHRLSTIXA -

Temos uma hora

Teu marido?
Sahiu para a Bolsa,

á nossa disposição.

(Momentos depois batem vio-
lentamente, e ouve-se a voz de
Margarida, que entra. Rápido Ver-
güo esconde-se em um armário).

(Ver
armário

lio, desfigurado.
Christina volta).

MARGARIDA
CHRISTINA -

Que te suecedeu?
MARGARIDA
CHRISTINA -
MARGARIDA .-

Vergilio sabe! . , .
um amante! E'
oito, forte, que

Christina! Christina!
Margarida, que foi?

Estás só?
- Sim. Sosinha _ . .

Uma complicação! Si
Estive a ponto de ter

um rapagâo a: roso, bo-
vae lá em casa todas as

vezes que meu marido sae. Creio' qüe elle
subornou a creada. Não sei. Consegui pol-o
fora de casa, mas estou certa de que
voltará. E que devo fazer?..". Anda...
Dize-me!

CHRISTINA — Que pergunta, filha!...
Fecha-lhe a porta na cara, é lógico!

MARGARIDA - E' difficil... Eu acho
muito difficil .. .

CHRISTINA — Não comprehcndo. Amea-
ça-o! Insulta-o!

MARGARIDA — Acho mus difficil ainda.
CHRISTINA - Por que?
MARGARIDA — Por que estou apai-

xonada por elle.
Mas . . . assim ? . . . já . ..

Não ... Nada,, ainda . . .
resistirei . , Oue ' devo

CHRISTINA —
MARGARIDA -

Mas, não sei re
fazer, hein?

CHRISTINA — Filha,
sar... (Olhando o armário) Entretanto,
tranquilliza-te. Acho que deves voltar im-
mediatamente para 

"casa, antes que teu ma-
rido regresse T.. D'aqui a pouco irei ver-
te .. . Sim, sim . . . Mas que complica-

Adeus 1 adeus!
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deixa-me pen-

(acompanha-a até
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VERGILIO — Ouvi tudo. Voume embora...
CHRISTINA - Que trapalhada! Agora,

que estávamos tranqüilos . . . íabraçando-o)
Fica!

VERGILIO (brusco) — Uma óva! (Foge).

(Margarida i chega á casa
tes de Vçrglfo. liste entra,
parentando trahqutllidade},

MARGARIDA - Vens da Bolsa?
VERGILIO — Venho. Que te suecedeu?

Estás tremula . .
MARGARIDA (chorando)

recimento ... Mas, dize-me:
sa? Viste lá o marido de
não te dsse nada, não';
tudo é mentira?

VERGILIO • Mas. que complicação é
essa? Nãc entendo
nada .. .

MARGARIDA
ha poucos

momentos, uma voz,
que não pude reco-
nhecer, me disse pelo
telephone: «Vergilio é
amante da tua anvga
Christina. e agora ines-
mo communquei ao
marido d'ei Ia para que
os vá surprehender>.
Nada mas.
apurar quem
E' verdade ou
Iumn:a? .Dize!

VERGILIO
um absurdo!

MARGARIDA (de-
satã -a rir,).. — Admi-
ravel o meu estrala-
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ANTIGAMENTE
uma pessoa de gôst-, para adquirir os artigos de que
necessitava, tinha de ir a oito ou dez casas differentes.

Hoje, resolve-se o problema da commodidadé e do tempo,
iado a uma casa só, que tenha de tudo e do melhor: a meia, a ca-
misa, o suspensorio, o terno feito, por faser ou quasi confeccionado;
o chapéo, as meias,, as ligas, o lenço, a gravata, a capa de borracha,

a carteira para homem, a bolsa para senhora, o pyjama, as ronpas de creança,
a perfumaria fina, os objectos para presentes, t essa casa, como todos sabem,
é, no Rio, pela excellencia de tudo quanto expõe nas 35 vitrines das soas" *

duas sedes da Avenida,
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Quando, riaqüella manhã friorenta de
= junho, se espalhou pelo quarteirão a no-
H ticia de que D. Benoca, esposa do phar-~ maceutico Justiniano Louzada, havia sido
|| encontrada morta no seu quarto de dormir.
s houve, no rumo da casa, uma correria
= atordoada, como se ninguém acreditasse no
ü que acabava de acontecer.

— Uma senhora tão boa! tão simples!
H tão querida! — lamentava uma velha das
|Ê vizinhanças, limpando os olhos vermelhos.

— E logo agora, quando o marido não= está! — observava outra.
— Mas já foi avisado! — adeantava

| um cavalheiro alto, de óculos pretos. —
| Elle deve chegar daqui a pouco, no trem
= das sete e meia.

O crime havia se revestido, realmente,
| de singularidades destinadas a desorientar
| a policia, impedindo a descoberta de qual-
| quer pista segura. O cadáver fora encon-
| trado no leito, com as' roupas de noite,
_ mas sem o menor vestígio de violência.
| Alguns moveis atirados ao chão denuncia-
j yam uma luta ligeira, com um ou dois
| indivíduos. A caixa de jóias, aberta so-

bre a mezinha de cabeceira, faiscava, po-rêm, com os seus brilhantes, as suas pe-rolas, os seus rubis e, mesmo, com um
collar de mais ou menos sessenta contos,
mostrando que não se tratava de ladrões.
O mysterio cercava completamente o crime, |sem que se visse, pelo menos ao primeiro iexame, o mais ligeiro vestígio da verdade. I

Eram oito horas em ponto quando o S
Sr. Louzada, que passara a noite em Nova |Iguassú, saltou de um automóvel de praça |á porta do seu palacete. Baixo, rotundo, |olhos fora da cara, bigode aparado á |americana, vinha- pallido, abatido, acabru-

rihado. Trazia em uma das mãos uma pe- |
quena mala de couro e, na outra, um lenço Ide linho. com que enxugava de vez em 1
quando os seus empapuçados olhos de =
porco. __
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— O senhor é o marido da defunta?

_ ._ — indagou, indo ao seu encontro, uma
| das 

autoridades que guardavam a casa.
p H 

—Sim, senhor! — informou o viuvo,
p Introduzido no quarto em que D. Be-= noca dormia o ultimo somno na mesma
__ __ posição em que fora encontrada, o pri-
|| meiro 

ímpeto do pharmaceutico foi" ati-
H rar-se, soluçando, sobre o corpo enregelado
p| da 

morta; quatro braços [detiveram „'o,- porém, á distancia, emquanto o delegado•^ avisava, gentil:
11 ~ Tenha paciência, cavalheiro: tenha
|| 

paciência. Ninguém poderá | tocar no ca-
S a.áv:er antes de ser photographado, e sem
__ __ C,ue se P^cure, nelle, as marcas digitaes
j que facilitem a identificação do assassino.
H ~ Vão Pr°curar signaes de dedo no= 

corpo delia? — indagou, esbugalhando mais
= os olhos o pobre marido
= —. Naturalmente! — info
§É dade.

| ~ Onde? — insistiu, alarmado, o Sr.
= s Louzada. j
= == _ Onde? Na pelle. — accentuou o
g s commissario, tranquillizando-o.

g 
Semanas depois era instaurado o pro-

s | 
cesso, appenso ao qual se viam quatro

g ou cinco dúzias de photographias. Pelos
_ __. signaes dactyloscopicos, acompanhados das
H respectivas fichas, via-se qiie D. Benoca
p havia sido assassinada, no minimo, por
g g quarenta e sete pessoas dk cidade, cau= == sando a noticia, como facihnente se com-
_j __ prehende, um espanto geral Um homem,
| entretanto não via, nisso, jiada de mais.
| Era o Sr. Louzada, que explicava, deso-
= lado: i
E 

~ 
Essas (marcas de dedri, Sr. delegado,

| g não significam nada, porquje não são re-
| = centes. i

E gemia:
— Como queriam que ella, coitada! não

apresentasse aquelles signaek se não havia
tomado, ainda, o seu banhb deste verão ?

i
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HUMORISTAS PORTUGEIZCS

o primero amor pag,naoeCAMPOS MONTEIRO
Como fossem horas de nos separarmos,

e a tivesse ainda nos braços, curvei-me sobre
ella e beijei-a demoradamente nos olhos, em
sigríàl de despedida.

Sob a longa caricia da minha bocca, as
suas palpebras cerraram-se. e todo o corpo
se lhe immobilisou. n'uma distensão completa
dos nervos, fatigados de vibrar. Então, senti
subir do turido da minha alma uma onda
de reconhecimento e, simultaneamente, de pé-
zar; de reconhecimento, ao constatar que aquel-
Ia alma de criança se fazia pequenina e dócil
sob o látego do meu desejo: de pezar pora ter conhecido tão tarde, já quando outro
— quem sabe se muitos outros? — tinham
gosádp o domínio absoluto do seu coração.

lrresistiveimente. uma pergunta me asso-
mou aos lábios:

— Quem seria o primeiro homem que te
beijou assim ':

Senti o seu busto estremecer de encontro
ao meu braço direito, que o cingia. Nublou-
se-lhe o rosto, de um halo de tristeza. E
lentamente, abrindo os olhos, onde pairava
uma sombra de melancolia. Stela respondeu:

E' a primeira indelicadeza que cornntes
para commigo.

Indelicadeza ? ! - - protestei eu.
Sim. Indelicadeza e infantilidade. For-

mular • uma pergunta dYssas a uma mulher,
mesmo quando essa mulher nos pertence, é
grosseria tamanha como perguntar a uma sol-
teirona a sua idade. E. sobre grosseiro, é
pueril, pois que corresponde a forçar a uma
mentira a mulher que se interroga. Ma duas
coisas que uma mulher nunca confessa: a ida-
de que tem e os amantes que teve.

— Mas, Stela... — interrompi eu. algo
vexado cem a reprimenda.

Toda a mulher tem a idade que parece— proseguiu ella. já serena. — Que importa

a certidão de idad
fresco, e moco o

e. se o corpo é bello <¦
coração r Similarmente, o

primeiro .amante de uma mulher <• o que ella
tem na actuali.lade. Os outros, os que houve

nem para nós. nem paraantes.
vocês.
sonho.

nao contam:
Para
iitte

nós, elles
surgiram ante

são como figuras de
os nos>os olho-.

lllllllllillllllllllllll
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que se moveram um instante diante de nós.
passaram e •morreram para sempre. Teem mais
consistência, para a nossa alma. as sombras
que vimos ha riiajò anno projectadas n'um

| êécran» de tinemuographo. Os homens, paranós. mulheres, passam rapidamente, com uma
facilidade tal. que só a vossa fatuidade o
não reconhece. Se julgaes que, após uns
mezes de intimo convívio, deixaes na nossa
memória maior vinco que o deixado por uma
chapa typographica n'um rolo de gelatina,cnganaes-w.s. (> livro produzido pôde ser
bellò: novela emocionante oa poema de amor.
Terminada, porém, a impressão, o rolo lava-
se. e ei I i prompto a receber outra tinta e
a dar a lume entro romance.

Confesso, eslava assombrado de ouvi-la.
Segues então a theoria de Sthcndal?

Para ti. o amor é simplesmente o contado
de duas epidermes ?

Não protestou ella. — E*
posição de dois espíritos. E é isso
torna imperiosamente bello. Somente, como

"I todas as coisas bMhs e perfeitas, dura pouco.
A efem:ri.la.le é a ctndiçào e a conseqüência
das existenciis intensivas; Todas as plantasexóticas necessitam de que se lhes renove a
miúdo o ar e a alimentação. Li ha pouco
n'uma revista que os seres inferiores, collo
cados em boas condições de cultura, medram
rapidamente e acabam, por morrer asphixiados
pelos producfps da intensa actividade que
desenvolveram. Ahi tens. meu filho, o sche-

t ) usta
que o
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....  p»™ÀDtÕAMPOS MONTEIROO PRIMEIRO AMOR

ma do amor. Nasce, : 
progride, attinge oacume, decresce e morre envenenado pelaprópria combustão.

- -- Quer isso dizer que o amor que mededicas...
Ha-de morrer, como morreram os ou-tros.
Houve outros., então, no teu passado >Voltamos ao principio ! Eis a tua pri-meira pergunta, sob outro aspecto, e aindamais. párvoa. Mas tudo te perdôo. E's umhomem de talento, e estás apaixonado: duplomotivo para teres o direito de ser imbecil

Que lucras tu em conhecer o meu passado? .,L esbelto o meu corpo, formoso o meu ros-to frescos os meus lábios, luminoso o meuolhar r N'esse caso, faze de conta que nascihonrem, surgindo da espuma das vagas, comoa deusa Vénus. Acaso na minha pelle notasalgum vestígio dos beijos de outro homem ?Nas ondas revoltas do meu cabello, ondeembriagado, mergulhas o rosto, encontras ou-tro aroma que não seja o do teu hálito? Vêsnas minhas pupilas negras reflectida outraimagem differente da tua? Será menos frescomeu peito porque foi apertado um dia con-
Pft°/eit0 

dC °Utrem? Vamos> meu amor!oe de parte esse ciúme doentio ! Acaso aborboleia, quando vae haurir o perfume7Jrosa, cura de saber quantas borboletas a bei-jaram já ? Se a rosa é linda, enebriante oeu aroma e doce o seu póllen, está realizadotudo quanto pode fazer a felicidade d'um inse-
dS;fUeSt0í 

a rL°Sa' qUando benevolamente se
de uuf 

"T; 
íambem "â0 P"*™3 a ™riP°<"de que corolas vem, e de quantos ósculosflondos se «em alimentado. Eis" o que eu fa o '

floriram e aromatisaram a tua vida ?

Hllllllllllllllllllllll

Tens razão. Nunca tiveste semelhante
curiosidade.

-- Pois fica sabendo que ha pouco, quan-do me beijaste nos olhos, e demoraste tanto
|| tempo os teus lábios nas minhas palpebras,estava eu perguntando a mim mesma: —

Quem seria a primeira mulher que elle bei-
jou d'esta forma :

Ciúmes, também ?
Não: uma gratidão infinita por es*acreatura que te ensinou a amar tão intensa-

mente e a acariciar com tamanha perícia. Oamor é uma arte que se aprende devagar.
Apaga-se-nos na memória a imagem dos pri-meiros mestres, mas persistem sempre, nanossa mente, os seus ensinamentos. Tu, queés tão perfeito no .amor, certamente tens ama-do muito. E acaso imaginas que os meus braçoste proporcionariam tanta alegria, se antes deti não tivesse havido outros" que foram des-cerrando perante a minha intuição feminina

os horizontes, sempre novos e cada vez maisamplos, d'essa coisa | tão simples e extraordina-
namente complexa ,que se chama o amor ?

Bateu meia noite n'um relógio de porce-lana Luiz XV, collocado sobre" a «console».
Erguemo-nos, n'um impulso. Ella foi ao tou-
cador, passar um piente pelo seu vasto ca-bello escuro. Collocou na cabeça, prendendo-ocom um longo prégb de prata, o «Cyrano»
de veludo. E voltando-se para mim, veio co-lar ainda uma vez os seus lábios contra osmeus.

Então ? — perguntou. — Quem foi omeu primeiro, o meuj único amor ?
Sorrindo, e apertando entre as minhas asua mão afilada e branca, . respondi:

Fui eu I
CAMPOS MONTEIRO

^—~— i
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El"Mq SYPHILIS!!!

JAEXISTE o

ELIXIR914

Abortos! Cbogos! Imliiiz! Rheumatismo!
Eozemas!

UM HORROR !! !
A syphilis produz Abortos, enche o corpo de chagas, destróe as Gerações,taz os nlnos Degenerados e paralyticos. Produz Placas, Queda do cabello e dasunnas, faz as pessoas Repugnante! Ataca o Coração, o Baço, o Fígado, os Rins, aüocca a üarganta, produz Rheumatismo, Purgações dos ouvidos, Eczemas, Erupções

. pelle> rendas no corpo todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, ataca todo o orga-nismo. tliminae a Syphilis de casa porque não havendo Saúde não ha alegria.
EliIXIR 914 ^ ° me,nor depurativo do sangue. Deve ser usado

AINDA MAIS Cm qua,quer manifestaÇão da Syphilis e da Bôbw

O EÜIilXI R 914 nã0 é só um Srande Depurativo como um ener-
. gico preparado contra a Syphilis, porque con-tem nermophenyl o qual destróe os micróbios do sangue. É o único sal que deveser usado por via gástrica pela sua acção bactericida e porque não ataca o esto-ma20 nem os dentes, não produz erupções, ao contrario, sécca e faz desappareceras feridas. Não contem arsênico nem iodurecto, sendo inoffensivo ás creanças.

O que o doente sente com o uso do pltl Vlf? Q1/I •
Appetite, regularidade dos intestinos, melhorando os que soffrem de prisão deventre. Desapparecimento de todas as manifestações syphiliticas especialmente doRheumatismo e affecções dos Olhos; finalmente a saúde em pouco tempo.

ATTESTADOS:
E o único Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, de especialistas dosOlhos e da Dyspepsia Syphilitica.

CASAMENTOS:
Não se case sem primeiro tomar 6 vidros de plil VIR Ql/l

E o mais barato de todos os Depurativos porque faz effeito desde o Io vidro.
Não deixe para amanhã,

comece hoje mesmo a tomar o blilXIR 914,
Vende-se em todo o Brazil e nas Republicas do Prata.

NOTA: - Enviaremos GRÁTIS um livrinho scientifico sobre a syphilis e doenças do
sangue, a toda a pessoa que o desejar. Pedidos á GALVÃO & Cia.
— CAIXA 2 - C- SÃO PAULO.

mik **•:
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Toda a mulher
elegante

só usa meias

"MOUSSELINE'

da casa

ROYAL STORE
*-*-*-*:• •*•'•'•¦«

187-Ouvidor-189
>•••».•.•.•.•.<

Phone Norte
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